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Resumo 
 
Este trabalho discute a fixação da noção de “sustentabilidade” entre a elite econômica global, 
sob o que atualmente se entende por “stakeholder capitalism”. Para tal, a pesquisa define 
como corpus as publicações e as falas derivadas do Fórum Econômico Mundial ocorrido 
entre 20 e 24 de janeiro de 2020, em Davos, na Suíça. O Fórum é uma organização sem fins 
lucrativos com a missão de “engajar líderes políticos, econômicos, culturais e empresariais 
para moldar agendas industriais em escala global e regional”. A organização realiza reuniões, 
desenvolve relatórios e divulga amplamente a chamada “teoria dos stakeholders”, que 
responsabiliza empresas na atuação contra a desigualdade social e contra a mudança 
climática. A partir de um estudo semiótico, compreende-se como se colocam as condições 
necessárias para fixação dos valores da agenda sustentável nos altos círculos do capitalismo 
global. Considera-se esse um problema da Comunicação a partir da compreensão dos 
fenômenos comunicacionais como formuladores e propagadores de ordenações simbólicas 
distintas que ora geram conflitos entre si, ora geram consensos. Enentende-se 
“sustentabilidade” como uma tentativa de reinvenção da mitologia econômico, isto é, a busca 
pela acomodação de uma outra cosmovisão acerca da gestão e da administração das imagens 
do capitalismo. Constata-se, porém, que a acomodação do valor simbólico “sustentabilidade” 
diante da urgência da crise climática é insatisfatória nestes ambientes. Isto porque a paisagem 
industrial encontra-se determinada por signos exatos e conceituais que, descolados como 
estão da situação social geral, não são capazes de transmitir representação simbólica 
suficientemente vinculante. Para tanto, este trabalho parte dos fundamentos presentes na 
proposta de Ecologia da Comunicação, por Vicente Romano, das estruturas simbólicas do 
poder, conforme desenvolvidas por Harry Pross, do estudo das formas simbólicas de Ernst 
Cassirer, aplicadas ao pensamento comunicacional, e da proposta de Semiótica da Cultura de 
Ivan Bystrina. 
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